A Ordem dos Médicos, numa atitude baseada nos Princípios Médicos, ou seja, de abertura científica e com o objectivo final de beneficiar os doentes, acolheu na sua Sede em Lisboa o médico e cientista Professor Dr. Marcus Zulian Teixeira no dia 24 de Março.
A SHP (Sociedade Homeopática de Portugal), constituída por médicos e direccionada a médicos, realizou este evento (Investigação Científica em Homeopatia), tendo convidado para Palestrante este colega, com vários livros editados e centenas de trabalhos científicos publicados, na área da Investigação em Homeopatia, em revistas científicas internacionais.
Expôs de uma forma clara e inequívoca os conhecimentos do médico alemão Samuel Hahnemann, utilizando-os adaptados aos conceitos da Farmacologia moderna, aproveitando desta, os efeitos de certo modo desprezados, os secundários, nomeadamente “rebound” ou “paradoxais”.

Encontrou-se assim, uma forma de rentabilizar o que à primeira vista parecia sem utilidade alguma e até nocivo, passando a ser uma mais-valia no tratamento da maioria dos doentes, sendo deste modo recuperado o arsenal terapêutico da Medicina Convencional, mas em moldes isentos de letalidade (pois utilizados em altas diluições).
Expôs o trabalho do seu Doutoramento de investigação científica no tratamento da rinite alérgica, com a metodologia científica convencional (randomizado e duplo oculto), e os resultados obtidos após um ano de tratamento, tendo sido superior 20% ao efeito placebo, ou seja, cerca de 45-50%! Ficou demonstrado inequivocamente a eficácia da Homeopatia, a fiabilidade dos seus princípios e sua aplicabilidade à Farmacologia Moderna. 

Reabilita-se assim o lugar devido e merecido da Homeopatia, integrada na abordagem holística da Medicina em todas as suas vertentes, trazendo um benefício à sua abrangência, eficácia e minimizando a sua iatrogenia.

É pena que mais colegas não tenham aproveitado estas informações, recuperando a utilização dos fármacos abandonadas pela sua iatrogenia (efeitos “rebound” ou paradoxais), que poderiam aplicar, sem preconceitos e com segurança, segundo um princípio farmacológico reprodutível (basta ver as farmacopeias de referência mundial), no seu dia a dia no tratamento dos pacientes.

Esperemos que o futuro nos traga outros eventos, e que os Médicos os recebam com mais entusiasmo – beneficiarão os pacientes e Portugal!

